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A primeira provocação ele aguentou calado. Na verdade, gritou e esperneou. Mas todos os bebês fazem assim, mesmo os que nascem em maternidade, ajudados por especialistas. E não como ele, numa toca, aparado só pelo chão. A segunda provocação foi a alimentação que lhe deram, depois do leite da mãe. Uma porcaria. Não reclamou porque não era disso. Outra provocação foi perder a metade dos seus dez irmãos, por doença e falta de atendimento. Não gostou nada daquilo. Mas ficou firme. Era de boa paz. Foram lhe provocando por toda a vida. Não pode ir à escola porque tinha que ajudar na roça. Tudo bem, gostava da roça. Mas aí lhe tiraram a roça. Na cidade, para aonde teve que ir com a família, era provocação de tudo que era lado. Resistiu a todas. Foi morar em barraco. Depois perder o barraco, que estava onde não podia estar. Ir para um barraco pior. Ficou firme. Queria um emprego, só conseguiu um subemprego. Queria casar, conseguiu uma sub mulher. Tiveram sub filhos. Subnutridos. Para conseguir ajuda, só entrando em fila. E a ajuda não ajudava. Estavam lhe provocando. Gostava da roça. O negócio dele era a roça. Queria voltar pra roça. Ouvira falar de uma tal reforma agrária. Não sabia bem o que era. Parece que a idéia era lhe dar uma terrinha. Se não era outra provocação, era uma boa. Terra era o que não faltava. Passou anos ouvindo falar em reforma agrária. Em voltar à terra. Em ter a terra que nunca tivera. Amanhã. No próximo ano. No próximo governo. 


			Concluiu que era provocação. Mais uma. Finalmente ouviu dizer que desta vez a reforma agrária vinha mesmo. Para valer. Garantida. Se animou. Se mobilizou. Pegou a enxada e foi brigar pelo que pudesse conseguir. Estava disposto a aceitar qualquer coisa. Só não estava mais disposto a aceitar provocação. Aí ouviu que a reforma agrária não era bem assim. Talvez amanhã. Talvez no próximo ano. Então protestou. Na décima milésima provocação, reagiu. E ouviu espantado, as pessoas dizerem, horrorizadas com ele:


			— Violência, não!


			(Provocações – Luís Fernando Veríssimo)


		










		

		Sumário


			

					
INTRODUÇÃO

					

				


					PRIMEIRA PARTE


					1


					
O QUE É GESTÃO DEMOCRÁTICA?

					

							1.1 Breve histórico da gestão democrática no Brasil


							1.2 Diretor escolar: gerente ou educador?


							1.3 Participação na escola democrática


							1.4 Limites e possibilidades da escola democrática


					


				


					SEGUNDA PARTE 


					2 


					
PAULO FREIRE: GESTÃO DEMOCRÁTICA

					

							2.1 Construção da trama conceitual por meio dos conceitos de Paulo Freire


					


				


					3


					
Trama conceitual – Gestão democrática na perspectiva de Paulo Freire

					

							
3.1 Gestão democrática exige participação

							

									3.1.1 Gestão democrática pressupõe diálogo


									3.1.2 Gestão democrática necessita de autonomia


									3.1.3 Gestão democrática objetiva humanização e conscientização


							


						


					


				


					TERCEIRA PARTE 


					4


					
MAKIGUCHI: A PEDAGOGIA DA FELICIDADE

					

							4.1 Registros antes da reforma 


							4.2 Registros depois da reforma 


							4.3 Coleta de dados para a construção das narrativas autobiográficas


							4.4 Procedimentos de análise


							4.5 Contexto da pesquisa: o município de Diadema


					


				


					5


					
APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE NARRATIVAS DO  GESTOR DE ESCOLA

					

							5.1 Gestão administrativa


							5.2 Recursos humanos


							5.3 Infraestrutura


							5.4 Gestão pedagógica


							5.5 Avaliação externa


					


				


					CONSIDERAÇÕES FINAIS


					REFERÊNCIAS


					PARA SABER MAIS sobre o educador Japonês Makiguchi


			


		


		

		


  

	INTRODUÇÃO


			O mundo não é. O mundo está sendo. Como subjetividade curiosa, inteligente, interferidora na objetividade com que dialeticamente me relaciono, meu papel no mundo não é só o de quem constata o que ocorre, mas também o de quem intervém como sujeito de ocorrências. Não sou apenas objeto da história, mas seu sujeito igualmente. No mundo da história, da cultura, da política, constato não para me adaptar, mas para mudar.


			(Paulo Freire)


			Qual será o peso da trajetória do pesquisador na escolha do seu objeto de estudo? Será que o tema se impôs em função de algumas circunstâncias profissionais ou pessoais?


			Inicio esta reflexão apresentando meu passado de garoto pobre. Nascido e criado na periferia de Diadema, passei boa parte da infância e adolescência entre brincadeiras na rua e trabalho precoce. Estudei nas escolas públicas do bairro onde cresci.


			O sonho de ser professor foi conquistado com muito esforço. Trabalhava na semana e no final de semana para pagar a universidade e ajudar a família. Era professor eventual da Escola Estadual Nicéia Albarello Ferrari (EE Nicéia Albarello Ferrari) e organizador da abertura aos finais de semana na mesma escola do Projeto Parceiros do Futuro1.


			Anos depois, passei a atuar profissionalmente em órgãos centrais e regionais da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (Seduc-SP), mais especificamente na área de Políticas Públicas, quando busquei analisar, discutir e apresentar as diversas contradições da documentação oficial. No contexto das experiências nos programas que abriram as escolas nos finais de semana, tive a oportunidade de trabalhar como educador e técnico da gestão. Essas práticas contribuíram para o desenvolvimento de duas pesquisas.


			A primeira, em 2002, enquanto cursava graduação, sobre as barreiras sociais do lazer em Diadema; a segunda, já na pós-graduação no ano 2013, com financiamento público por meio de bolsa de estudo, no curso de mestrado da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), no Programa em Educação: História, Política, Sociedade (EHPS), sobre os altos índices de evasão de universitários bolsistas. Realizei pesquisa de campo para compreender e analisar os motivos que levaram os jovens a abandonar o programa antes de terminar o curso.


			Na ocasião, apresentei diferentes tipos de silenciamento e inadequações dessas políticas públicas. É importante registrar que o curso Escola de Cidadania da cidade Ademar e Pedreira, realizado na Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), me possibilitou fazer aproximação com as ideias de Paulo Freire. Nesse sentido, os debates com militantes sobre as desigualdades, direito à cidade, conjuntura de movimentos sociais, genocídio da juventude negra, sistema político brasileiro, cultura periférica e educação crítica popular foram grandes oportunidades para apresentar o projeto em nível do doutorado na PUC-SP.


			Quanto a Tsunesaburo Makiguchi (1871-1944), eu conheci suas ideias no projeto Makiguchi em Ação, com os membros da Associação Brasil Soka Gakkai Internacinal (BSGI), de Diadema. As atividades realizadas contribuíram para criação de valores e pontecial criativo dos participantes do Programa Escola da Família, visando a educação para a paz. Ingressei no doutorado com a intenção de criar Jogos Ambientais no currículo de Educação Física, cujo referencial era Paulo Freire. O interesse pelo tema foi devido a minha atuação, durante dois anos, como tutor e orientador no curso de Educação Ambiental com ênfase em Espaços Educadores Sustentáveis na Universidade Federal de São Paulo (USP), em 2016.


			Mudei o meu interesse de pesquisa quando, no final do segundo semestre de 2017, fui aprovado no concurso de Diretor Escolar na Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, seguindo a Lei n.º 10.2612, 
de 28 de outubro de 1968, que trata do estatuto dos funcionários públicos civis do estado. Fiquei em dúvida sobre assumir o cargo. Lembrei-me, no entanto, da importância da gestão da escola para humanizar as relações entre professores, funcionários, alunos e pais. Seria uma oportunidade de resistir a tantas provocações do estado e da Secretaria da Educação contra uma educação popular e libertadora.


			Tanto na condição de estudante quanto na condição de professor tive a infelicidade de conviver com gestores autoritários. A intolerância, os castigos e a falta de diálogo, que ainda estão presentes no cotidiano da escola, levaram-me a ser reprovado no ensino médio. Quem precisava trabalhar em local distante da escola e não conseguia chegar na primeira aula era prejudicado, porque a diretora da escola criou uma regra que dizia: “Se chegou atrasado, pode ir embora para casa”.


			Percebi que as diversas ações, impostas pela equipe de gestão, não eram pautadas em um modelo democrático, logo não promoviam a participação. Com isso, o meu interesse de pesquisa voltou-se para a gestão democrática da escola na perspectiva de Paulo Freire.


			O texto “Provocações”, de Luiz Fernando Veríssimo, permite refletir a respeito das diversas violências que sofremos e ficamos calados. É preciso reagir às violências dentro da escola, principalmente àquelas com ideologia neoliberal de controle e contra a gestão democrática.


			Uma das funções do diretor de escola é definir as linhas e os instrumentos de monitoramento e acompanhamento do cumprimento do currículo. São os chamados protocolos de acompanhamentos. Contudo, geralmente, esses protocolos são feitos sem permitir levantar questões críticas sobre os conteúdos apresentados.


			Esta breve apresentação e algumas provocações são suficientes para a escolha do tema de pesquisa? Talvez! O que me tranquiliza é saber que, segundo Paulo Freire, aprendemos com a própria história.


			Acredito que esse tema irá contribuir para o avanço do conhecimento que busca a compreensão dos limites e possibilidades da gestão democrática de uma escola pública do estado de São Paulo, localizada no município de Diadema.


			Em 18 de janeiro de 2018, tomei posse e exercício na Escola Estadual Luiz Gonzaga Pinto e Silva, na Diretoria de Ensino Sul 2. Durante os seis meses em que fiquei na escola, tive que enfrentar vários problemas, tais como: prestações de contas em atraso, processo de licitação da cantina, graves erros para serem resolvidos no registro do patrimônio da escola, falta de registro de ações em atas das reuniões de Conselho Escolar (CE) e Associação de Pais e Mestres (APM), dívida alta com prestadores de serviços e a necessidade de fazer reformas urgentes no prédio da escola. Foram muitas as provocações, violência e sobrecarga. Em alguns momentos, eu pensei em desistir do cargo, mas tive enorme apoio da família e amigos, e resolvi resistir.


			Constatei que o projeto pedagógico da escola não existia. Em relação aos recursos humanos, eram aproximadamente 1.300 alunos, três agentes de organização, e muitos professores estavam em licença médica, pois esses profissionais não aguentam as péssimas condições de trabalho escolar. Como são invisíveis para o Estado, os afastamentos desses profissionais da educação acabam se tornando frequentes.


			Entendo que as dificuldades se justificam pelas péssimas condições de trabalho oferecidas pelo governo do estado de São Paulo, sem a valorização devida à educação.


			Para a minha alegria, fui transferido, no mês de agosto de 2018, para uma escola na cidade de Diadema, próxima da minha residência. No intento de superar dificuldades semelhantes às da escola anterior, decidi pesquisar a gestão escolar, buscando dialogar com a produção existente e desenvolver uma autorreflexão crítica da minha prática, com a intenção de responder à seguinte questão:


			Quais as possibilidades e os limites da gestão democrática em uma escola pública de ensino fundamental de 1° ao 5° ano, em um contexto de ideologia do controle?


			Para responder a essa questão, foram definidos os seguintes objetivos:


			

					 Analisar o conceito de gestão democrática na perspectiva crítico-emancipatória.



					Compreender a práxis de Paulo Freire como gestor da Secretaria Municipal de São Paulo na gestão da Prefeita Luiza Erundina de Souza.



					Analisar as possibilidades e os limites da atuação do gestor escolar em uma escola pública de São Paulo, tendo em vista a gestão democrática.



					Indicar propostas transformadoras e de resistência para a gestão democrática em tempos de ideologia de controle nas perspectivas de Paulo Freire e Tsunesaburo Makiguchi. 



			


			No curso de doutorado, na PUC-SP, tive grande contribuição para esse problema ao frequentar a Cátedra Paulo Freire3, que desenvolve estudos sobre o legado freireano e busca a reinvenção desse legado, o que significa fazer uma releitura crítica da obra do autor, de modo a, no entanto, não descaracterizar as suas propostas fundamentais, pois o objetivo é dialogar sobre essas propostas diante dos desafios do mundo atual.


			A minha escolha por Paulo Freire e Makiguchi deve-se ao fato de fazer adesão aos valores por eles defendidos, dentre os quais destaco a educação como prática de liberdade, em busca de uma sociedade mais justa e mais solidária. Em minha prática de educador, busco privilegiar as relações democráticas, desenvolvendo sobretudo ações de participação.


			As análises realizadas no estudo tiveram como fundamentação autores que dialogam com a democratização da escola de acordo com a perspectiva de Paulo Freire.


			Segundo Lima (2013, p. 10), dialogando com os princípios de Paulo Freire, podemos observar:


			Freire, enquanto administrador público da educação, trabalhou com vistas à democratização da organização e administração escolares, atuou na Secretaria, em uma estrutura com colegiados, estimulando e defendendo, em seu projeto de política educativa, a autonomia da escola, a participação das famílias dos alunos e da comunidade, tendo em vista a construção de uma escola pública, popular e democrática, com qualidade social.


			O autor defende que uma aprendizagem de democracia será concretizada por meio do seu exercício e da sua existência, pois se aprende democracia pela participação.


			Schugurensky (2015), na perspectiva popular, alinhado com as concepções de Paulo Freire, afirma que uns dos principais desafios do projeto democrático é a justa distribuição da riqueza. A economia cresce apoiada pelo lucro, mas a maior parte das pessoas vive na pobreza. Os marcos legais sobre a educação no Brasil estão sob forte ameaça. A opção das políticas públicas pela ação domesticadora é a ponta de lança que puxa e condiciona a prática e o controle do currículo, a seleção de conhecimento e conteúdo, os materiais didáticos, os métodos de ensino, o sistema disciplinar, a relação com as famílias, a formação de professores e gestores e o processo de avaliação formal e informal no âmbito escolar.


			Ao analisar a vivência da democracia na educação, Ana Saul e Luís Armando Gandin (2017) constatam que a gestão democrática está sob forte ameaça. As políticas públicas acabam condicionando a organização curricular, a seleção de conhecimento, os materiais didáticos, os métodos de ensino, a relação com as famílias, a formação de educadores e o processo de avaliação.


			Os especialistas de áreas que criam materiais didáticos, métodos de melhorias, avaliações, planejamentos e conteúdo, mas não consideram as realidades vividas por muitos jovens, são desprovidos de qualquer consciência social. Além disso, muito distantes da educação popular, os problemas locais da comunidade não são considerados na construção do currículo. De acordo com Apple e Beane (2001), o currículo enfrenta problemas com movimentos em prol da criação de um currículo nacional, cuja esfera do conhecimento estudado limita-se àquela julgada importante por grupos seletos em nível nacional. Cabe notar a relação desse problema apresentado pelo autor com a proposta compulsória da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).


			Na mesma direção, Torres Santomé (2013) apresenta e discute que a escolha de conteúdos culturais tem como objetivo preservar os interesses de determinados grupos hegemônicos e construir relação de poder a serviço desses grupos. O autor considera justo um projeto curricular que contribui com os mais jovens, principalmente os das classes desfavorecidas, com foco na construção de uma sociedade mais justa e democrática.


			As políticas educacionais ignoram a formação de personalidade humana-histórica em favor de interesses centrados na lógica do mercado. O auxílio para o processo de acumulação capitalista por meio da educação promove sobretudo o individualismo.
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